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1. Trajetória de Formação Acadêmica

Minha trajetória acadêmica teve início na UDESC/ESAG, onde cursei o Bacharelado 

em Administração de Empresas entre 2020 e 2024. Desde o início da graduação, 

demonstrei interesse pela pesquisa aplicada, tendo participado de iniciação científica 

e concluído o curso com um Trabalho de Conclusão de Curso de caráter empírico 

voltado à área de Gestão de Pessoas e Comportamento Organizacional.

Ainda durante a graduação, integrei o DAAG — Diretório Acadêmico da ESAG —, 

onde atuei como Diretora Comercial e de Projetos Sociais entre dezembro de 2019 e 

dezembro de 2020. Essa experiência foi fundamental para o desenvolvimento de 

competências de liderança, articulação institucional e gestão de iniciativas coletivas, 

aproximando-me das dinâmicas organizacionais que mais tarde se tornariam objeto 

de minha reflexão acadêmica.

Em 2018, participei de um programa internacional na Hansa School, em Toronto, 

Canadá, no qual aprofundei competências em escrita acadêmica em língua inglesa e 

me preparei para o TOEFL. Essa imersão internacional, além de consolidar minha 

fluência no idioma, foi meu primeiro contato direto com contextos multiculturais — 

experiência que viria a moldar profundamente minha atuação profissional e meu olhar 

investigativo sobre o trabalho remoto e internacionalizado.

Ao  longo  da  graduação,  participei  das  Jornadas  Acadêmicas  do  Curso  de 

Administração Empresarial da ESAG/UDESC nos anos de 2022 e 2023 (VIII, IX e X 

edições),  consolidando  o  hábito  de  frequência  à  vida  científica  institucional  e 

ampliando meu repertório sobre temas emergentes no campo da Administração.



2. Engajamento Social e Empreendedorismo na Graduação

Entre setembro de 2019 e setembro de 2021, integrei  a Enactus ESAG/UDESC, 

organização  internacional  de  empreendedorismo social  presente  em mais  de  36 

países. Nessa entidade, assumi progressivamente responsabilidades de liderança, 

atuando como voluntária, coordenadora de People Ops e líder de projetos sociais. 

Coordenei  equipes  multidisciplinares  de  voluntários,  gerindo  ciclos  completos  de 

projetos  —  desde  o  diagnóstico  de  problemas  sociais  até  a  execução,  o 

monitoramento e a avaliação de impacto.

Essa experiência foi reveladora para mim: ao aplicar métodos de pesquisa social em 

campo, perceber como dados qualificam decisões e apresentar resultados em bancas 

avaliativas regionais e nacionais, consolidei competências que reconheço hoje como 

fundamentais  para  a  atividade  científica:  capacidade  analítica,  comunicação  de 

resultados, trabalho em equipe e rigor metodológico.

3. Trajetória Profissional: Cinco Anos no Ecossistema de Startups

Minha atuação profissional iniciou-se ainda durante a graduação, em janeiro de 2020, 

quando ingressei na Fox Human Capital, consultoria de recrutamento especializada 

em startups  de  tecnologia  com clientes  nacionais  e  internacionais.  Ali  tive  meu 

primeiro contato sistemático com processos seletivos, metodologias ágeis, definição 

de OKRs e SLAs de recrutamento e gestão de pipelines de candidatos. Essa base 

estruturou  meu  repertório  técnico  e  me  inseriu,  desde  cedo,  em  dinâmicas 

organizacionais distintas das corporações tradicionais.

Em dezembro de 2021, ingressei na Belvo, fintech de open banking acelerada pela Y 

Combinator, com operações em toda a América Latina. Atuei como Talent Acquisition 

e Talent Sourcer até novembro de 2023, conduzindo ciclos completos de recrutamento 

para vagas globais, operando com plataformas ATS como Ashby, e desenvolvendo 

estratégias  de  atração  de  talentos  em  ambientes  totalmente  remotos  e 

internacionalizados. Foi nessa experiência que a distância entre o que aprendi na 

graduação e o que o mercado efetivamente exigia tornou-se mais nítida: ferramentas 

de  people  analytics,  lógicas  algorítmicas  de  visibilidade  no  LinkedIn,  dinâmicas 

salariais em dólar  e estratégias de employer branding global  eram cotidianas no 

trabalho, mas praticamente ausentes do currículo de Administração que cursava.



Entre outubro de 2023 e fevereiro de 2025, atuei na Neon Flux (Miami, EUA), em 

regime remoto, progredindo de Senior Recruiter a Recruitment and People Ops Lead. 

Nessa posição, fui responsável pelo ciclo completo de recrutamento da empresa, pela 

estruturação do processo de onboarding, pela condução de 1:1s de desenvolvimento 

com colaboradores e pelo alinhamento estratégico com o CEO. Essa experiência 

ampliou  meu  repertório  de  gestão  de  pessoas  para  além  do  recrutamento, 

incorporando dimensões de desenvolvimento, engajamento e cultura organizacional.

Desde janeiro de 2025, atuo como Recruiter na Kojo, startup de tecnologia para o setor 

de  construção  civil  sediada  em  San  Francisco,  EUA.  Nessa  função,  conduzo 

processos  seletivos  full-cycle  para  perfis  técnicos  e  comerciais  em  ambiente 

internacional,  utilizando  estratégias  de  employer  branding  global  e  análise 

comportamental de candidatos. Paralelamente, integro a comunidade The People 

People  Group  (Américas),  espaço  de  compartilhamento  de  boas  práticas  entre 

profissionais de RH e People Ops de empresas das Américas.

4. Empreendedorismo e Impacto Social: a CB Recruiting

Em 2023, fundei a CB Recruiting, consultoria especializada em apoiar profissionais em 

transição  de  carreira  para  o  mercado  de  trabalho  online  e  global.  O  trabalho 

desenvolvido  ali  não  foi  apenas  uma  iniciativa  empreendedora:  constituiu,  em 

essência, um laboratório de pesquisa aplicada. Ao atender dezenas de estudantes e 

recém-egressos de forma individual, diagnosticando perfis, mapeando competências 

e desenvolvendo planos de carreira, comecei a sistematizar evidências práticas sobre 

as lacunas de formação que esses profissionais carregavam ao sair da universidade.

Foi essa experiência acumulada — somada à minha própria trajetória como egressa 

da ESAG — que me motivou a transformar o incômodo prático em problema de 

pesquisa. A proposta de investigação que apresento ao programa nasce diretamente 

desse  percurso:  trata-se  de  uma  pesquisa  enraizada  na  experiência  vivida, 

comprometida com a produção de conhecimento de impacto real sobre a formação de 

futuros administradores.

5. Perspectivas para o Mestrado e Continuidade da Pesquisa



O ingresso no Mestrado Acadêmico em Administração da ESAG/UDESC representa, 

para mim, a oportunidade de conferir rigor científico a um conjunto de observações e 

hipóteses construídas ao longo de cinco anos de atuação profissional intensa. Minha 

proposta de pesquisa — centrada nas lacunas entre o ensino de Administração e as 

demandas do mercado de trabalho em startups, com ênfase nas práticas de Gestão de 

Pessoas e nos processos de recrutamento remoto e internacionalizado — articula-se 

diretamente com as linhas de investigação do GEAP e com o contexto institucional da 

UDESC/ESAG.

Ao longo do mestrado,  pretendo desenvolver  uma investigação quali-quantitativa, 

combinando entrevistas em profundidade com egressos, professores e recrutadores, 

e  survey  com  ex-alunos  do  curso.  Os  resultados  esperados  incluem  diretrizes 

concretas para a atualização curricular do curso de Administração, com potencial de 

impacto sobre as políticas pedagógicas da instituição e de outras universidades que 

enfrentam desafios semelhantes.

Minha fluência em inglês, minha inserção ativa no ecossistema de startups e minha 

rede profissional  internacional  constituem diferenciais que facilitarão o acesso ao 

campo empírico e a interlocução com a literatura internacional sobre o tema. Ao final 

do programa, vislumbro a submissão de artigos científicos em periódicos qualificados 

da área de Administração e a apresentação dos resultados em eventos acadêmicos 

nacionais — contribuindo, assim, para um debate que considero urgente e necessário 

no campo do ensino superior em Administração no Brasil.


